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EMENTA: 
Planejamento: conceito, evolução e etapas. Noções de planejamento estratégico. 
Planejamento de unidades, sistemas, produtos e serviços de informação. 
Elaboração, análise e financiamento de projetos. 
 
 
OBJETIVOS:

O curso visa propiciar ao aluno: 
1. A compreensão do contexto organizacional e de seus principais 

instrumentos gerenciais; 
 

2. Os fundamentos do planejamento em unidades e sistemas de informação 
no contexto organizacional; 

 
3. O Planejamento Estratégico de unidades e sistemas de informação e a 

elaboração de projetos. 
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PROGRAMA 
 
- Contextualização 
 
- Conceito, tipos e etapas do planejamento  
 
- Planejamento estratégico: metodologia; missão e objetivos da organização 
 
 - Unidades/sistemas de informação e o processo de planejamento: fatores críticos, 
diagnóstico e o “benchmark”.   
 
- Noções de projeto. Construção de um projeto de unidade/sistema de Informação. 
 
 
   
AVALIAÇÃO 
 

Prova - 30 pontos 
 
Projeto – 40 pontos 
 

Seminários - 20 pontos 
 
Participação – 10 pontos 
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